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Caixa age de má-fé ao pagar PLR social

Entidades cobram infor-
mações da Cassi

Nesta quarta tem assembleia

Concurso de 2014 da
Caixa será julgado

Funcef: Prova de vida

Ditadura nunca mais!

Assembleia será remota/online às 18 horas
O Sindicato dos Bancários de

Dourados e Região MS convoca to-
dos os bancários associados da sua
base de atuação para participarem
nesta quarta-feira (31), às 18h, da
assembleia ordinária de Aprecia-
ção e Votação do Balanço Patrimo-
nial e Financeiro do Sindicato re-
ferente ao período de 01/11/2019 a
31/10/2020.

Em observância ao Decreto
Legislativo Estadual e da impos-
sibilidade de aglomeração de pes-

soas ante o risco de contágio pelo
vírus Covid 19, a assembleia será
realizada de forma remota/online
através de link disponibilizado no
site do sindicato.

A PLR Social está sendo ataca-
da pela direção da Caixa. Os em-
pregados foram surpreendidos com
o pagamento da segunda parcela.
Os cálculos disponibilizados pelo
banco para tentar comprovar o
valor do benefício prejudicou os tra-
balhadores.

Sem informar aos empregados,
a Caixa fez o pagamento com base
na divisão linear entre todos os
bancários de 3% do lucro líquido, e
não de 4%, como determina o ACT

(Acordo Coletivo de Trabalho). A
mudança no cálculo foi identifi-
cada pelo Dieese (Departamento
Intersindical de Estatísticas e Es-
tudos Socioeconômico).

A gestão da Caixa agiu de má-
fé quando não especificou como
estava pagando os 3%. O Coman-
do Nacional dos Bancários forma-
lizou questionamento ao presiden-
te do banco e estuda a possibilida-
de de medidas judiciais para ga-
rantir o direito dos funcionários.

O TRT (Tribunal Regional do
Trabalho) da 10ª Região (DF/TO)
vai avaliar, no dia 7/04, o julga-
mento da Ação Civil Pública do
Ministério Público do Trabalho
que trata da contratação dos
concursados da Caixa de 2014. O
processo é de autoria do MPT (Mi-
nistério Público do Trabalho), jun-
tamente com o movimento sindi-
cal. Mais detalhes no site.A depender do controle da

pandemia de Covid-19 no Brasil, o
Itaú deve implantar o teletrabalho
pós crise sanitária. O banco estu-
da estabelecer que cerca de um ter-
ço do quadro de funcionários alter-
ne entre trabalhar em casa e ir
para o escritório. O modelo híbrido
seria destinado para em torno de
35 mil dos 96,5 mil empregados.

Hoje, cerca de 50 mil trabalha-
dores do Itaú estão trabalhando em
casa. A maioria das áreas adminis-

trativas e operacionais da empre-
sa trabalhará em um modelo re-
moto, principalmente de casa, caso
os planos sejam concretizados.

Segundo a direção do banco,
cada departamento terá flexibili-
dade para definir como funciona-
ria a divisão entre trabalho remo-
to e presencial. As mudanças aten-
dem apenas interesses da empre-
sa, mas qualquer definição deve
ser negociada com o movimento
sindical.

Sem definição sobre a retoma-
da dos índices de coparticipação
praticados em 2018, em reunião
realizada na segunda-feira (29),
entre a Cassi e as entidades repre-
sentativas dos funcionários do
Banco do Brasil, novo encontro
será marcado. Como as questões
não são simples e ainda há resis-
tência por parte dos diretores da
Caixa de Assistência, o debate vai
continuar. Os representantes dos
trabalhadores cobram que a Cassi
informe a situação e querem dis-
cutir a redução dos valores de
coparticipação e a ampliação da
Limaca (Lista de Materiais e Me-
dicamentos Abonáveis da Cassi).

Teletrabalho no Itaú pode continuar

Os aposentados que fazem ani-
versário em março devem atentar
para a prova de vida na Funcef.
O prazo termina hoje. A data tam-
bém vale para os pensionistas,
cujos titulares do plano tenham
nascido este mês. A prova de vida
é obrigatória inclusive para os que
recebem pelo convênio INSS/Cai-
xa/Funcef. O procedimento é feito
através de biometria facial e deve
ser realizado no aplicativo da
Funcef.

Há 57 anos, em 31 de março de 1964, teve início o período mais
sombrio e um dos mais cruéis da história do Brasil. Durante a madru-
gada daquele dia, o alto comando do Exército Brasileiro enviou tan-
ques de guerra ao Rio de Janeiro, então capital do Brasil, para depor o
presidente João Goulart, o Jango, que governou entre 1961 e 1964.

O dia 31 de março e o dia 1° de abril são datas tristes porque simbo-
lizam a escalada da repressão violenta contra os trabalhadores, contra
os mais pobres. Todo golpe é contra o povo  e está a serviço do capital,
da burguesia, da aceleração do processo de entrega das riquezas e de
concentração do capital. DITADURA NUNCA MAIS!

Dia da visibilidade Trans
No país que menos respeita a

vida das pessoas trans no mundo,
figurando 12 anos consecutivos
no topo das estatísticas, o sindica-
to defende o fim de todo tipo de dis-
criminação à diversidade de gêne-
ro. O Dia da Visibilidade Trans foi
criado em 2009 nos EUA.


